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Capítulo 1

	O Deus da Glória

	“E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus vos chamou à sua eterna glória, depois de haverdes padecido um pouco, ele mesmo vos aperfeiçoará, confirmará, fortificará e fortalecerá” (1 Pe 5.10).

	Gostaria de chamar atenção neste momento para um fragmento desse versículo. É o seguinte: “Sua eterna glória”. Isso indica um objetivo final de Deus de governar tudo – a glória. Sempre e onde quer que tenha existido um estado que tenha correspondido à mente de Deus, houve glória. A glória está sempre presente quando as coisas correspondem à mente de Deus, porque a glória é a mente de Deus. É claro que, às vezes, temos exemplos nas Escrituras do surgimento da glória que foi para julgamento, mesmo assim ela foi um testemunho contra aquilo que não correspondia à mente do Senhor.

	Lembre-se de que quando o servo de Deus divinamente designado, Moisés, foi desafiado por alguns quanto à sua posição, foi-nos dito que a glória apareceu na porta do tabernáculo e seguiu-se o julgamento. Então, no início do último livro da Bíblia, o livro de Apocalipse, temos o Senhor Jesus apresentado em glória e novamente para julgar as coisas, mas é sempre, seja em bênção ou em julgamento, uma exposição da mente de Deus.

	A mente de Deus é uma mente gloriosa, é uma mente de glória, e a glória é atemporal: é Sua eterna glória. Agora, vendo que esse é um objetivo final de Deus de governar tudo, é necessária uma definição de glória que se encaixe em todas as ocasiões em que a palavra é usada. E, é claro, esse é um trabalho muito grande. Basta olhar uma concordância, e você verá que há centenas de ocasiões na Bíblia, mais de quatrocentas, para o uso dessa palavra “glória”. E, no entanto, há uma definição que se encaixa em cada caso. O que quero dizer é o seguinte: quando a glória é mencionada, você faz a pergunta: “Bem, o que isso significa? O que significa glória?”. Então, se você definir glória, verá como a definição ou a palavra realmente compreendida se encaixa em todas as situações. 

	A definição que demos anteriormente, de acordo com (creio eu) o que as Escrituras deixam perfeitamente claro, é que glória é a natureza de Deus. E um estado de glória é um estado que corresponde à natureza de Deus. A glória, portanto, é a natureza divina em expressão. Se você tem o amor divino em perfeição, você tem glória. Se houver um estado de amor, amor divino, entre o povo do Senhor, então é glória. Não necessariamente algo como um raio de luz que você vê, mas que você sente.

	Quando há um estado de Vida Divina em plenitude, não há morte alguma, mas é Vida, o rio está fluindo em plenitude, é um estado de glória! Quando a fé está livre de todas as perguntas, dúvidas e desconfiança, é uma fé perfeita, esse é um estado de glória. Quando a santidade, a santidade divina, está presente sem qualquer elemento contraditório e perturbador do pecado, então é glória.

	Sabemos o que queremos dizer quando pensamos no oposto de tudo isso. Sabemos que quando há contenda, discórdia, falta de amor, ódio, malícia, suspeita e todas essas coisas que são contrárias ao amor, não há glória. Não há glória, é uma situação miserável, e ninguém chamaria isso de glorioso. Ou em qualquer outro caso em que, por uma razão ou outra, a morte, a morte espiritual, tenha sido permitida, e tocamos o reino da morte e das coisas mortas. Entramos em alguma linha de conversa em que estamos tocando em coisas que estão mortas, que não vivem com Deus; não há glória, lamentamos até mesmo termos tocado, mencionado ou nos referido a elas. A morte não tem glória nela. 

	Quando você e eu entramos em um estado de dúvida e questionamento, questionando o Senhor e começando a vacilar em nossa fé, a glória se vai e nunca mais volta até que voltemos à fé e confiança no Senhor. Mas quando se permite que o pecado persista, o mal ganha espaço e não há glória. Portanto, acho que a definição é sólida e correta: a glória é apenas a natureza divina em expressão, e onde e quando isso acontece, então é glória. É glória!

	A glória chega

	A glória é inicial sempre que nos alinhamos com a mente de Deus. Tome a experiência de alguém que se aproxima do Senhor pela primeira vez. Ora, uma alma recém-nascida, um novo convertido, alguém que realmente entendeu o significado da salvação, logo no início pensa que está pronto para o céu; não há mais nada a ser feito. De fato, se eles não foram para o céu, o céu veio até eles! Isso é glória, há um toque de glória. Isso é verdade, é inicial.

	Ela também é ocasional. Ou seja, sempre que há alguma experiência por meio da qual passamos a corresponder mais plenamente à vontade de Deus, há um novo surgimento de glória. Pode ser por meio de uma tremenda batalha espiritual; alguma controvérsia que o Senhor teve conosco, ou nós com Ele; algo sobre o qual o Senhor colocou Seu dedo e nós simplesmente não estávamos dispostos a deixar ir, a ceder; algo em que tudo, por enquanto, foi impedido em nosso relacionamento com o Senhor ou em nossa vida espiritual. E então, quando dizemos “conseguimos”, conseguimos resolver o problema, esclarecê-lo e tirá-lo do caminho, imediatamente, há uma nova expressão de glória; ela enche nosso coração.

	É inicial, é ocasional. Podemos ter muitos momentos de glória em nossa vida cristã. Ela é progressiva, progressiva nesse sentido: é uma questão crescente. O cristão descobre que, de tempos em tempos, é levado a uma experiência mais profunda, mais profunda de aflição, tristeza... algo mais profundo e mais difícil do que qualquer outra coisa antes, e é um momento em que não parece haver muita glória; a glória parece estar velada. Não há nada necessariamente errado sobre isso. Voltaremos a esse assunto em um minuto. Essa é a experiência comum e é reconhecida como verdadeira para a experiência cristã. Mas, veja, Deus é o Deus da glória, e somos chamados para a Sua glória eterna, e o que o Senhor quer dizer com isso é mais glória. Quanto mais profunda for a provação, quanto maior for o sofrimento, maior será a glória, atualmente. Isso é apenas para trazer a glória em uma medida mais completa. É progressivo, desse jeito. Assim, parece não haver fim para essas experiências de descida, mas também não há fim para as experiências de ascensão. Se parece não haver fim para as experiências sombrias, tenha certeza de que não há fim para as iluminadas.

	Algumas vezes, estava subindo de elevador e tentei fazer contato com o operador e disse o seguinte: “Bem, você sabe muito sobre os altos e baixos da vida, não é?”. “Ah, sim, é claro...”, com um murmúrio. Mas eu digo: “Certifique-se de que o último seja para cima, e não para baixo, certo?”. E um olhar questionador surge no rosto: “O que você quer dizer com isso?”. Bem, veja que é exatamente isso que queremos dizer. E com o povo do Senhor, o último será para cima, e não para baixo, simplesmente porque esse é o objetivo final do Senhor que governa tudo. Você crê nisso, que o fim não será para baixo, mas para cima? Ele está planejando a glória, pois o chamou para a Sua glória eterna.

	E assim, o que é inicial, ocasional, progressivo, é final. A Bíblia revela que isso é assim para o povo de Deus. Essa é uma declaração de verdade geral, de verdade em geral.

	Agora, se você olhar para o Novo Testamento, verá que a glória é um fator central e governante no fundamento dessa dispensação específica de uma maneira particular. Essa dispensação, como você sabe, de um modo especial, é construída sobre, como diz a Palavra, “[...] o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina” (Ef 2.20). Declara-se, portanto, que a fé dos crentes desta dispensação repousa sobre o fundamento dos apóstolos e profetas. É claro que eles são os apóstolos e profetas do Novo Testamento. Os apóstolos... e o próprio Jesus sendo a principal pedra da esquina, esse é o fundamento completo. Agora, quando você olha para o fundamento dos apóstolos e profetas sobre o qual repousa toda a fé nesta dispensação, descobre que é o fundamento da glória. João, que era um deles, e não um dos menores, disse: “Vimos a Sua glória”, e se olharmos para o seu evangelho, veremos que a palavra “glória” ocupa um lugar muito importante nele. É glória, glória, e assim João, muitos anos depois, disse, resumindo tudo (a compreensão de Cristo, o que Cristo significou para eles, e está no plural “nós”, veja, os apóstolos): “vimos a Sua glória”, e tudo se baseia nisso.

	Pedro, que também não era um dos menores apóstolos, ao relembrar o que Cristo havia Se tornado para eles, e referindo-se ao que evidentemente causou a maior impressão sobre ele, disse: “[...] mas nós mesmos vimos a sua majestade [...] quando da magnífica glória lhe foi dirigida a seguinte voz [...]”. Ora, isso é notável da seguinte forma: como Pedro, que estava no Monte da Transfiguração com o Senhor, disse mais tarde, anos depois: “Nós fomos testemunhas oculares de Sua majestade e veio da excelente glória esta voz”. Não demorou muito, apenas um pouco depois disso, e Pedro encontrou-se em completa escuridão, duvidando de quem era o Senhor, duvidando de quase tudo o que o Senhor havia dito, levantando questões sobre a cruz, porque a cruz para ele parecia ser o maior desastre que poderia acontecer, duvidando da própria ressurreição e porque ele não tinha entendido o significado disso realmente: negando seu Senhor três vezes com veemência. Mas, então, isso, por assim dizer, ressurgiu dos mortos, tudo isso, essa experiência no Monte da Transfiguração voltou de forma poderosa e, anos depois, ele escreveu: “Fomos testemunhas oculares de Sua majestade”. Veja bem, a vida e o ministério de Pedro repousaram posteriormente sobre a glória de Cristo, sobre a glória, vieram da glória. Acredito que a subsequente lembrança, recordação e recuperação do que aconteceu no Monte da Transfiguração foi a inspiração e a força da vida e do ministério de Pedro.

	Para nós, em toda esta dispensação, esses homens foram salvos pela glória, esse é o ponto. Esses homens foram confirmados e estabelecidos pela glória. Esses homens tiveram sua vida e seu ministério a partir da glória que viram em Cristo. E Paulo, mesmo sendo o menor dos apóstolos, contemplou a glória de Cristo em seu caminho para Damasco. Ele contemplou a glória. Cristo apareceu a ele em glória, e temos boas razões para acreditar que isso não foi apenas a conversão de Paulo, mas tudo o que sabemos sobre ele data disso e surgiu a partir disso. E o mais maravilhoso de tudo é que a glória estava ligada a Jesus de Nazaré. “Quem és tu, Senhor?”, perguntou ele. “Eu sou Jesus de Nazaré”. O significado disso, porque esse é o título de Cristo em humilhação, de Cristo como Homem, e a glória, a glória resplandecente de Deus e do céu, ligada ao Homem, Jesus de Nazaré. Apreender as implicações disso é tremendo. Homem! Ligado ao homem. E isso se tornou o próprio fundamento da vida e do ministério de Paulo. Veja, a glória foi o fundamento dos apóstolos e profetas, e toda esta dispensação para os cristãos repousa sobre essa glória. Esses homens sabiam algo sobre a glória, e essa glória fez deles o que eram e os deu a nós. E o que devemos a eles, o que devemos a esses homens!

	Agora, por um minuto ou dois, vamos examinar outro aspecto.

	 

	As quatro relações de glória no Novo Testamento

	Nós as temos da seguinte forma: em Atos 7.2, Estêvão inicia seu discurso aos líderes e anciãos judeus com estas palavras: “O Deus da glória apareceu a nosso pai Abraão, estando na Mesopotâmia”. O Deus da glória. Paulo, em Efésios 1.17, usa esta frase: “Para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória”; o Pai da glória. Em 1 Coríntios 2.8, ele diz: “[...] nunca crucificariam ao Senhor da glória”; o Senhor da glória. E então Pedro, em sua primeira carta: “[...] sobre vós repousa o Espírito da glória” (4.14). Quatro relacionamentos de glória: o Deus da glória, o Pai da glória, o Senhor da glória, o Espírito da glória. O Deus trino, Pai, Filho, Espírito Santo, todos designados pela palavra “glória”.

	Examinaremos cada um deles brevemente.

	O Deus da glória

	Sempre que a palavra ou a ideia “Deus” aparece ou vem à mente, há apenas uma coisa que é o significado correto. Se for Deus, então a ideia é adoração, não é? É adoração. O Deus da glória... então a finalidade de todos os caminhos de Deus será a adoração. A glória será em termos de adoração. Veja que se trata de Abraão: “O Deus da glória apareceu a nosso pai Abraão, estando na Mesopotâmia”, e você se lembra de que, em nossa última conferência, destacamos que na Mesopotâmia a adoração era dada a duas mil formas diferentes de divindades. E Deus disse: “Isso não é suficientemente bom. Duas mil divindades sendo adoradas? Há apenas um Deus que deve ser adorado. Saia dela Abraão, saia dela!”. E você percebe que toda a história das relações de Deus com Abraão, na verdade, Sua escolha de Abraão, foi para constituir um povo que prestasse toda a adoração a um Deus. “Não terás outros deuses além de Mim.” Um povo que desse a Deus Seu único lugar e direitos, sem reservas, sem divisão – toda a adoração somente a Ele. Esse foi o significado do chamado de Abraão: afastar-se de todas as outras adorações para adorar o Único, o único Deus vivo e verdadeiro; um povo, uma semente, na qual Deus obtivesse Seus direitos e os obtivesse completamente sem qualquer reserva. Esse era o objetivo. E Deus diz: “Quando isso acontecer, quando Eu tiver o Meu lugar, e o Meu único lugar, e não houver divisão sobre essa questão de quem tem a adoração e quem recebe os direitos, então haverá um estado de glória”. 

	Podemos ver o fim... o fim será que não haverá outros deuses, outros objetos de adoração, nenhuma divisão de lealdade com Deus. Somente Ele será Deus. Paulo menciona isso quando diz que até o próprio Filho estará sujeito “para que Deus seja tudo em todos”, e isso será glória. É a glória em termos de adoração. O Deus da glória! O Deus da glória. Se você e eu (e isso é dizer algo muito elementar) crermos em Deus, o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, como nosso Deus, reivindicarmos que Ele é nosso Deus, crermos que Ele é nosso Deus, veja o que isso significa; é algo que levaria à glória, mas é um desafio o tempo todo para saber se Ele é, afinal de contas, Deus, nosso único Deus, completamente Deus. Isso é suficiente, o Deus da glória.

	O Pai da glória

	Portanto, cada título tem seu próprio significado – o Pai da glória. Bem, paternidade significa que deve haver filhos ou então não tem nenhum significado, e a verdadeira paternidade significa que os filhos assumem o caráter do pai. Esta é a carta aos efésios, como você pode ver, “o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo [o Pai da glória], do qual toda família nos céus e na terra toma o nome”, você vê que a ideia é de uma família agora. A família de Deus assume o caráter de Deus, obtém a própria vida e natureza de Deus e a expressa. Não preciso me deter nisso no reino natural. Muitas vezes, é muito fácil ver o “parentesco” quando vemos a semelhança familiar... e dizemos sobre um filho: “Bem, nós sabemos de quem você é filho!” – nem sempre, mas com frequência. E, nesse caso, não há dúvida (ou não deveria) sobre de quem somos filhos. De quem somos filhos! Deveria ser possível dizer “nós sabemos a quem você pertence”, ou seja: “Sabemos quem é seu Pai. Existe a semelhança familiar”. 

	Agora, se houver uma participação real da natureza divina, se houver aqui a expressão de Sua paternidade, na medida em que isso for verdade, será glória. Ele é o Pai da glória! Ou seja, os filhos participam de Sua natureza, e a natureza de Deus em expressão é a glória. Bem, isso é possível de ser submetido e sujeitado a testes, não é mesmo, novamente da maneira que eu disse agora. Se houver algo em nós que não seja como o Pai, algo feio, algo que seja uma contradição à semelhança de nosso Pai celestial, bem, não há glória. Mas se isso for eliminado – um pouco de falta de amor, algo em nós que realmente não seja o Senhor –, elimine isso e tire do caminho, e o que acontece? Bem, a única palavra é “glória”, sentida interiormente e desfrutada interiormente, e desfrutada com os outros. A glória entra em cena. Veja o caso entre dois cristãos: resolva e remova essa coisa feia e que glória haverá entre eles! Isso é tão simples, mas isso é o Pai da glória, a natureza divina exibida nos filhos.

	Em seguida, vamos para 1 Coríntios 2:

	O Senhor da glória

	Acho que isso tem um duplo significado. Em primeiro lugar, indica claramente o lugar de Cristo, o lugar de direito de Cristo: o Senhor da glória. É um título dado a Ele, que Ele é o Senhor da glória. Significando, nesse sentido, o Senhor proveniente da glória, o Senhor cujo lugar é na glória, o Senhor cuja herança legítima é a glória, Ele é o Senhor da glória no sentido total e absoluto. E, novamente, é apenas quando Jesus é realmente o Senhor que conhecemos a glória. Oh, essa longa batalha pelo Seu senhorio, que coisa miserável! Que coisa miserável é... Você conhece as pessoas mais miseráveis da Terra? Quem são elas? Quem são as pessoas mais miseráveis deste mundo? Não são as mundanas! Elas não são mundanas, elas se divertem com o mundo, mas não são cristãs de fato. São pessoas que estão no meio do caminho entre os dois, que estão tentando misturar os dois. Elas têm os dois, algo do Senhor e algo que não é o Senhor, e estão apenas tentando, de uma forma ou de outra, conciliar o irreconciliável, e são pessoas miseráveis. Oh, seja uma coisa ou outra! 
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